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 Prezados amigos, neste último final de semana presenciei uma cena que 

me deixou curioso. Em uma reunião de família, onde discutíamos políticas 

econômicas, ou melhor, discutíamos em quem votaríamos nas eleições 

municipais, uma “velha” tia minha, petista por opção, tentou me provar por A + B 

que o país reencontrou a rota do crescimento. E isto graças ao Governo Lula, pois 

o governo passado apenas afundou o país. Não posso deixar comentar que muito 

me indagou este assunto. 

 Poderia ficar horas escrevendo críticas aos modelos de políticas 

macroeconômicas neoclássicas adotadas por nosso país, mas vem ao caso. A 

minha dúvida é até que ponto o governo nacional é responsável pela atual 

conjuntura nacional. E esta foi minha maior dúvida quando discutia com a “velha 

partidária”, como eu poderia fazer uma crítica às políticas ortodoxas adotadas, 

sem perder horas explicando história econômica brasileira, macroeconomia e 

demais estudos que realizamos na graduação. Sentia-me muito desconfortável, 

em não poder explicar para ela a Teoria Geral de Keynes, ela não ia entender, ou 

até mesmo mostrar para ela o porquê está sem emprego formal a mais de 20 

anos. Ela não iria entender. Estava quase convencido pela teoria petista a qual me 

pregava com tanta fé. Quem diria, minha velha tia estava me provando que as 

atuais políticas estavam corretas, que o Governo Lula estava se mostrando 

vencedor, e que aquilo que eles, os petistas, sempre prometeram estava 

realmente ocorrendo.  

 Foi então, que em uma jogada de mestre, coloquei uma incógnita em seu 

coração. Matei a cobra com seu próprio veneno. Mostrei a ela que o “sucesso” das 

políticas atuais, nada mais são que a continuidades das políticas do Governo 

anterior só que ainda mais intensivas. Ou seja, Lula está apenas utilizando o co-

piloto do avião chamado Brasil. Pois com Fernando Henrique a país neoclássico 
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saiu a pista de treinamento para um vôo. Pronto, matei a velha. O grande 

“criminoso” FH, como ela se referia, neste momento foi o grande pai da conjuntura 

deste atual momento. Pois em nosso governo, não houve nada de espetacular. 

Apenas a continuidade de políticas passadas.  Tive que pedir licença, ir até o 

banheiro e sair pela janela, pois ela ficou louca da vida, querendo realmente me 

matar.  

 A grande crítica que faço com está pequena história, é que, não podemos 

discordar que realmente a conjuntura atual é favorável, porém não vemos políticas 

que visem o crescimento de nossa nação neste ambiente. Mais uma vez 

perderemos o “expresso do crescimento”?! Com tais políticas, mais uma vez 

visamos um crescimento via conjuntura internacional, e sabemos nós, pensadores 

econômicos, que isto não é sustentável, e muito mais outras previsões que já 

vivemos anteriormente, mas grande parte acha que o que já passou não volta 

jamais. Não quero mais discutir isto, estou chateado. 

 Mas minha felicidade se deu, ao mostrar para uma grande “revolucinista” 

que não há méritos na “atual” forma de gestão. E que se devemos, ”de forma 

falsa” dar méritos, então viva FHC. A partir de hoje, bandeira vermelha na mãe e 

FHC na cabeça. Ou não?! 

 Viva Lula! Viva FH! E o Brasil?! 

 

 


